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Uma exposição coletiva com obras de Abdias Nascimento, Agrippina R. Manhattan, Antonio Tarsis, Ayrson 

Heráclito, Carla Santana, Davi Pontes & Wallace Ferreira, Diambe, Dona Cici, Efrain Almeida, Herbert de Paz, 

Marcia Falcão, Melissa de Oliveira, Moisés Patrício, Panmela Castro, Paulo Nazareth, Rodrigo Cass e Sonia 

Gomes 

 

Tanya Bonakdar Gallery e Fortes D'Aloia & Gabriel têm o prazer de apresentar Escrito no corpo, na Tanya 

Bonakdar Gallery, em Nova York. A coletiva é um desdobramento da pesquisa realizada para a mostra 

homônima ocorrida na Carpintaria, Rio de Janeiro, em 2020. 

 

A exposição costura as produções de jovens e consagrados artistas brasileiros com o acervo fotográfico do 

Teatro Experimental do Negro (TEN), fundado e dirigido por Abdias Nascimento (1914-2011), figura 

fundamental do pensamento negro no país. Escrito no Corpo toma parte do acervo fotográfico do TEN como 

marco e ponto de partida para a discussão de questões relacionadas à raça, identidade e corpo. Em uma 

época em que experiências de injustiça e racismo sistêmico se tornaram áreas cada vez mais urgentes de 

investigação cultural, esta exposição estabelece um diálogo entre as histórias de raça e representação em 

ambos os países, enfatizando as especificidades e circunstâncias que tanto as aproximam quanto as 

diferem 

 

O legado multidisciplinar de Nascimento, que desenrolou-se nos campo da arte, da política e do meio 

acadêmico, torna-se evidente na mostra também pela exibição de duas de suas pinturas — Composição n. 
1 e Frontal de um tempo —, datadas do início da década de 1970 e produzidas em território norte-americano.  

 

Autoexilado do Brasil em 1968, quando uma ditadura militar esteve em curso no País, o artista viaja aos 

Estados Unidos — apoiado pela Fundação Fairfield — com o objetivo de realizar um intercâmbio entre os 

movimentos norte-americano e brasileiro na promoção dos direitos civis da população negra. Nessa época 

torna-se professor emérito da Universidade do Estado de Nova York em Buffalo, EUA, aprofundando também 

seu interesse pela pintura. Para Abdias, a representação visual de signos e divindades ligadas às religiões 

afrobrasileiras se mostra um poderoso instrumento de comunicação não apenas com seu entorno, em um 

plano terrestre, como também com realidades extrafísicas, planos espirituais. Abdias retorna ao Brasil 

somente em 1978.  

 



 
 

	
																																												

	 	
	

Abdias Nascimento fundou o Teatro Experimental do Negro no Rio de Janeiro em 1944, com o propósito 

central de reivindicar espaço para pessoas negras no teatro da época. A estratégia inicial de apropriação 

do teatro como espaço de poder, revela-se um tanto mais tentacular e amplia-se em novas frentes de 

articulação. O TEN foi pioneiro em organizar, por exemplo, cursos de alfabetização, frentes trabalhistas e 

até concursos de beleza que enalteciam a cultura negra em uma sociedade profundamente racista, apesar 

de ainda pautada pelo mito da “democracia racial”. As atividades do TEN encerraram-se em 1961, mas o 

pensamento de Abdias continuou a ecoar nas décadas seguintes e até hoje. 

  

Escrito no corpo toma como ponto de partida parte do acervo fotográfico do TEN para discutir questões 

ligadas à raça, identidade e corpo. A dimensão narrativa do corpo aparece em vários trabalhos da mostra, 

especialmente nas foto-performances de Antonio Tarsis, Ayrson Heráclito e Carla Santana. Através de 

diferentes abordagens, suas obras partilham a ideia de uma escrita de si através do ato performativo. 

  

A fotografia de Melissa de Oliveira, por sua vez, caminha em via oposta ao arquitetar um olhar sobre o outro, 

entendendo a fotografia como exercício de alteridade e construção de subjetividade em retratos realizados 

no Morro do Dendê, um complexo de comunidades na periferia do Rio de Janeiro, onde nasceu e vive.  

  

Obras em vídeo também servem de suporte para gestos performáticos, seja na busca por seu próprio reflexo 

empreendida por Rodrigo Cass em Narciso no mijo, ou na documentação da ação Devolta, de Diambe, em 

que a artista coreografa um círculo de fogo ao redor do monumento público em homenagem à princesa 

Isabel, figura da família imperial brasileira responsável pela assinatura da Lei Áurea, que aboliu a escravidão 

no país, em 1888 — 23 anos depois dos Estados Unidos. Se a atitude de Isabel foi digna de homenagem em 

praça pública, no Rio de Janeiro, seu papel histórico é, há muito questionado como apenas um gesto 

ilustrativo que não oferecia perspectiva para o modelo escravagista no país, à época. Já o filme de Davi 

Pontes & Wallace Ferreira reflete sobre a racialidade e flerta com a física quântica em uma performance que 

se instaura em um território híbrido entre a dança e a autodefesa. 

  

A problematização em torno do imaginário colonial também aparece na obra de Herbert de Paz, em que o 

artista preenche a silhueta de uma figura indígena com imagens retiradas da revista História do Brasil, 

editada há décadas pela Biblioteca Nacional, perpetuando uma narrativa histórica forjada no seio do 

colonialismo. As esculturas de Paulo Nazareth reafirmam a negação da lógica colonial e imperialista.  

  



 
 

	
																																												

	 	
	

O corpo enquanto narrativa encarnada reaparece nas pinturas de Márcia Falcão, Moisés Patrício e Panmela 

Castro. Ao passo em que as obras de Falcão usam o corpo feminino como significante de violência e também 

de liberdade nas esferas público e privada, as pinturas de Castro são retratos de pessoas próximas à artista 

que se dispuseram a posar à noite, em vigília comum, durante a pandemia do Covid 19. Os personagens das 

telas de Patrício, por sua vez, incorporam a ancestralidade do candomblé, uma das vertentes da 

religiosidade afro-diaspórica mais fortes no Brasil.  

  

A relação entre a representação do corpo e a religiosidade é temática frequente também na produção de 

Efrain Almeida, cujas esculturas de madeira e bronze compreendem o imaginário popular do Nordeste do 

Brasil, onde o artista nasceu. O interesse por materiais cotidianos marca o fazer escultórico de Sonia Gomes, 

cuja gaiola envolta por pedaços de tecidos torcidos sugere a liberdade almejada pela frase de autoria de 

Agrippina R. Manhattan, em sua obra de led: Antes de caírmos, nos tornaremos o sol.  

  

Agradecimento especial à Elisa Larkin Nascimento e ao IPEAFRO (Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-

brasileiros). 
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